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RESUMO 

Neste trabalho foram levantados os coleópteros existentes em mata do 

IFSULDEMINAS – Campus Muzambinho a fim de corroborar com informações 

inéditas sobre esta ordem nesta região. Esta ordem é a mais abrangente das dos 

insetos, agregando mais importância como material de estudo. Foram capturados 

por meio de armadilhas de solo e coleta ativa 138 indivíduos de 10 famílias 

diferentes. Ademais, além do caráter cientifico, os dados obtidos serão utilizados 

para educação ambiental. 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A ordem Coleoptera (Linnaus, 1758) possui uma grande biodiversidade de 

espécies, sendo um importante componente do ecossistema de floresta tropical, pois 

esta ordem compreende insetos mais comumente chamados de besouros 

(SAMPAIO, 2009). 

 Os besouros possuem os mais variados hábitos alimentares podendo ser: 

detritívoros, herbívoros, frugívoros ou predadores (MARINONI; DUTRA, 1997). 
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 Muitos atuam também como polinizadores, decompositores de matéria 

orgânica vegetal e animal, predadores de sementes e ainda servem de alimento 

para os níveis tróficos superiores.  Em termos econômicos, estes insetos possuem 

aspectos que os descrevem tanto como benéficos para determinadas regiões ou 

maléficos para outras e por possuírem tais características são frequentemente 

pesquisados e estudados (SILVA et al., 2009). 

 Além da biologia básica e ecologia, diferentes áreas de estudos, tais como a 

agrícola e a forense, têm-se utilizado de diferentes coleópteros como bioindicadores 

ou e controle biológico (SAMPAIO, 2009). 

 Nesse sentido, o levantamento da fauna de coleópteros visa ampliar o 

conhecimento sobre esta ordem, além de poder contribuir para outros projetos 

subsequentes, sendo este o primeiro registro para o fragmento de mata. 

 

MATERIAL E METÓDOS 

 

A pesquisa foi realizada em uma mata secundária de latitude 21º 22' 33" S, 

longitude 46º 31' 32" W, altitude 1048m (IBGE, 2014), pertencente ao 

IFSULDEMINAS - Câmpus Muzambinho, MG. A mata apresenta diversas culturas 

ao seu redor, como cultura de café, banana, pastos, milho e eucalipto, e um antigo 

histórico de ação antrópica. Os coleópteros foram capturados com armadilhas de 

solo (pitfall) adaptadas de Fernandes et al. (2011) e por coleta ativa, com puçá, ou 

mesmo manualmente, quando estes se encontravam em troncos de árvores. 

Foram colocadas 20 armadilhas ao todo, distribuídos por: 10 armadilhas em 

locais próximos as bordas, e 10 em interior do fragmento de mata. As coletas ativas 

foram realizadas semanalmente em locais aleatórios dentro da mata vistoriada por 

2h, num total de 70h.  

Para a captura direta foram utilizados: pinças, puçá. As amostras foram 

armazenadas em recipientes, onde posteriormente os insetos foram anestesiados e 

mortos na câmara mortífera (recipiente fechado com algodão e éter) e levados ao 

laboratório para identificação.  

A identificação foi feita com auxílio visual de uma estereolupa e de catálogos 

e chaves dicotômicas baseadas em COSTA LIMA (1953).  O estudo foi realizado ao 

longo de 10 meses. 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo do trabalho foram capturados 89 indivíduos por meio de armadilhas, 

dos quais 51 em bordas do fragmento e 38 em seu interior, respectivamente. Desse 

total, 91% pertenciam à família Scarabaeidae (Figura 1).  

Os escarabeídeos são componentes importantes dos ecossistemas naturais e 

agropecuários e a alta sensibilidade deste grupo às transformações ambientais faz 

dele um importante indicador para o monitoramento dos ecossistemas, uma vez que 

apresenta características satisfatórias para esta finalidade. Esta ordem apresenta 

mundialmente cerca de 7000 espécies e a maioria das espécies utilizam-se 

excrementos, carcaças e frutas podres como recurso alimentar tanto na fase adulta 

quanto na larval (SILVA et al., 2011).  

O fato de ter capturado muitos indivíduos de uma família em armadilhas de 

solo, deve ser devido ao modo de vida destas espécies, habitando nichos mais ao 

solo. 

 

 

 

Figura 1: Relação entre família e número de indivíduos coletados por meio de 

armadilhas de solo (pitfall). 

 

Coletas ativas também foram realizadas, pelas quais foram capturados 49 

indivíduos. Notou-se que, mesmo em menor quantidade, a variabilidade de famílias 

encontradas foi maior em coletas ativas (10), do que as capturadas com armadilhas 



de solo (8). Também foram encontrados escarabeídeos, mas em quantidade 

reduzida (Figura 2).  

 

 

Figura 2: Relação entre família e número de indivíduos coletados por meio de 

coleta ativa (puçá). 

 

Foi possível observar também, que as culturas presentes ao redor da mata e 

as plantas exóticas distribuídas por quase todo o interior do fragmento, exerçam 

uma influência considerável na presença de coleópteros, pois alguns dos 

encontrados acima são considerados “pragas agrícolas”, tais como algumas 

espécies das as famílias Lagriidae, Tenebrionidae, Coccinellidae e Chrysomelidae. 

 Entretanto, a quantidade coletada de coleópteros foi bem menor que a 

esperada. Acredita-se que a utilização de armadilhas luminosas poderia 

complementar este levantamento. 

 

CONCLUSÕES 

 

 Com tais resultados, foi possível constatar que armadilhas de solo (pitfall) são 

muito eficientes na captura de indivíduos da família Scarabaeidae e estes podem ser 

utilizados posteriormente, com base nestes dados, como bioindicadores de qualidade 

ambiental desta mata. Já coletas ativas proporcionam a coleta de uma maior 

variabilidade dos indivíduos, mostrando-se mais eficiente para detectar maior 

diversidade de espécies.            
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